Felicidade e expetativas acerca da vida como preditores do funcionamento positivo em adolescentes by Barrocas, Cláudia Sofia Calheiros
  





FELICIDADE E EXPETATIVAS ACERCA DA VIDA 
COMO PREDITORES DO FUNCIONAMENTO 








Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 




Cláudia Sofia Calheiros Barrocas, Felicidade e expetativas acerca da vida como preditores do 
funcionamento positivo em adolescentes 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências da Vida      
1 
 





FELICIDADE E EXPETATIVAS ACERCA DA VIDA 
COMO PREDITORES DO FUNCIONAMENTO 









Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
Escola de Psicologia e Ciências da Vida 
Lisboa 
 2018  
Dissertação defendida em provas públicas para a obtenção 
de Grau de Mestre em Psicologia Clínica e da Saúde, 
conferido pela Universidade Lusófona de Humanidades e 
Tecnologias no dia 22 de fevereiro de 2018, perante o Júri 
nomeado pelo seguinte Despacho Reitoral nº 347/2017, 
com a seguinte composição: 
Presidente: Professora Doutora Bárbara Nazaré 
Arguente: Professora Doutora Ana Prioste 
Orientador: Professor Doutor Américo Baptista 
Cláudia Sofia Calheiros Barrocas, Felicidade e expetativas acerca da vida como preditores do 
funcionamento positivo em adolescentes 
 
 




Ao longo deste percurso, foram muitas as pessoas que contribuíram para a concretização desta 
etapa, e a elas devo um agradecimento muito especial. 
Ao Professor Doutor Américo Baptista, pelo apoio, disponibilidade e partilha de 
conhecimento na realização deste trabalho. 
Agradeço aos meus pais pelo carinho, compreensão, ajuda e apoio constante, a eles estarei 
sempre agradecida. 
Um obrigado às minhas amigas de faculdade, Ecaterina Balatel, Petra Tavares e Juliana 
Oliveira, pela enorme dedicação e apoio e por me deixarem partilhar os momentos de 
frustração e alegria ao longo deste ano. 
Um especial agradecimento, ao meu amigo Hugo Silva, que esteve sempre comigo em todos 
os momentos e que com as suas palavras de incentivo e conforto, paciência e disponibilidade 
sempre me ajudou. 
E por fim não poderia deixar de agradecer a todas as minhas colegas de Seminário de 
Dissertação, por todas as partilhas realizadas, pelo espírito de equipa e incentivo, que me 











Cláudia Sofia Calheiros Barrocas, Felicidade e expetativas acerca da vida como preditores do 
funcionamento positivo em adolescentes 
 
 




A presente investigação teve como objetivos estudar as diferenças entre os géneros 
relativamente ao funcionamento positivo em adolescentes e determinar quais as variáveis que 
lhe estão associadas, os diversos modelos de felicidade, felicidade hedónica, felicidade 
eudaimónica e satisfação com a vida, as expetativas acerca da vida e a persistência. Neste 
estudo participaram 201 estudantes adolescentes com idades compreendidas entre os 15 a 17 
anos. Os participantes responderam a um questionário de dados sociodemográficos, 
Inventário de Funcionamento Positivo, Escala de Satisfação com a Vida, Escala de 
Experiências Positivas e Negativas, Escala do Florescimento, Escala de Persistência e Teste 
de Orientação Prolongada com a Vida. Os resultados mostraram a existência de diferenças 
estatisticamente significativas entre os géneros, que indicaram que em média, os adolescentes 
do género masculino apresentam níveis mais elevados de funcionamento positivo e níveis 
mais baixos de pessimismo, comparativamente com as adolescentes do género feminino. A 
análise dos preditores do funcionamento positivo em adolescentes demostraram que o 
funcionamento positivo era determinado positivamente pela felicidade hedónica e a satisfação 
com a vida e negativamente com o pessimismo. Este estudo demonstra a importância de 
implementar programas clínicos de aconselhamento, voltados para o aumento das emoções 
positivas e melhoria de aspetos cognitivos, assim como a diminuição de sintomatologia 
depressiva.  
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The present research aimed to study the differences between the genders regarding the 
positive functioning in adolescents and to determine which variables are associated to it, the 
different models of happiness, hedonic happiness, eudaimonic happiness and satisfaction with 
life, life expectations and persistence. In this study, 201 adolescents between the ages of 15 
and 17 participated. Participants answered a questionnaire of socio-demographic data, 
Positive Functioning Inventory, Satisfaction with Life Scale, Scale of Positive and Negative 
Experience, Flourishing Scale, Grit Scale and Extended Life Orientation Test. The results 
shown that there are significant statistical differences between the genders, which indicated 
that on average, male teenagers tend to show higher levels of positive functioning and lower 
levels of pessimism when comparatively to female teenagers. The positive functioning 
predictor analysis in adolescents shown that the positive functioning is positively determinate 
by hedonic happiness, life satisfaction and negatively by pessimism. This study shows the 
importance of implementing clinical counseling programs, with the objective to increasing 
positive emotions and improving cognitive aspects, as well as decreasing depressive 
symptomatology. 
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ELOT - Teste de Orientação Prolongada com a Vida (Extended Life Orientation Test) 
FL - Escala do Florescimento (Flourishing Scale) 
PFI-12 - Inventário de Funcionamento Positivo (Positive Functioning Inventory) 
SPANE - Escala de Experiências Positivas e Negativas (Scale of Positive and Negative 
Experience) 
SPSS - Statistical Package for Social Sciences 
SWLS - Escala de Satisfação com a Vida (Satisfaction With Life Scale)  
 
Símbolos 
n - Frequência absoluta 
M - Média 
DP – Desvio-Padrão  
% - Percentagem  
Sig. - Significância  
t - Teste t-student 
χ2 - Teste Qui-quadrado 
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O principal objetivo da presente investigação foi determinar que variáveis estavam 
associadas com o funcionamento positivo em jovens adolescentes. Foram definidos como 
preditores os diversos modelos de felicidade, felicidade hedónica, felicidade eudaimónica e 
satisfação com a vida, as expetativas acerca da vida e a persistência. A adolescência é 
caracterizada como o período do ciclo vital que medeia a infância e a idade adulta, sendo 
considerada uma fase conturbada do desenvolvimento, caracterizada por desafios em várias 
áreas. Esta pode ser considerada a fase do desenvolvimento determinante na vida de qualquer 
pessoa com repercussões no futuro (Papalia, Olds, & Feldman, 2006; Sprinthall & Collins, 
2008). Mudanças fisiológicas e psicológicas, alterações no comportamento social, maturação 
cognitiva, maior responsabilidade e aumento da independência criam stresse e afetam o bem-
estar emocional (Papalia, Olds & Feldman, 2006). Na época da adolescência, os desafios e 
responsabilidades que rapazes e raparigas enfrentam começam a diferir cada vez mais. Um 
conjunto elevado de estudos demonstra taxas mais elevadas de perturbações emocionais, 
perturbações psicossomáticas e depressão e ansiedade entre adolescentes do género feminino, 
em comparação com adolescentes do género masculino (Uusitalo-Malmivaara, 2014).  
Várias razões justificam a pertinência deste estudo. Atualmente manifesta-se uma 
preocupação generalizada em relação ao bem-estar e felicidade das populações, tendo esta 
preocupação sido acompanhada por parte dos líderes mundiais, de que é reflexo a publicação 
por parte das Nações Unidas os Relatórios Mundiais da Felicidade desde 2012 até ao presente 
(Helliwell, Layard & Sachs 2012; 2013; 2015 e 2017). A felicidade e bem-estar são 
considerados fatores de grande importância para a proteção da saúde mental, uma vez que 
pessoas mais felizes são pessoas com uma vida mais satisfatória, com maior interesse e 
sucesso. São considerados otimistas, encaram a vida e as adversidades como um fator 
contornável (Lyubomirsky, King & Diener, 2005). Pessoas felizes e bem-sucedidas na vida 
tendem a pensar, a sentir e a agir de uma forma mais comprometida com a vida, em que o 
desejável se aproxima da realidade (Lyubomirsky, 2001), sendo que as emoções de cariz 
positivo preparam o indivíduo para o futuro (Baptista, 2012; Fredrickson, 2001). 
Os principais objetivos desta dissertação foram: contribuir para uma melhor 
compreensão relativamente às características positivas em adolescentes; estudar as diferenças 
entre os géneros relativamente ao funcionamento positivo; e determinar quais as variáveis que 
estão associadas ao funcionamento positivos, os diversos modelos de felicidade, felicidade 
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hedónica, felicidade eudaimónica e satisfação com a vida, as expetativas acerca da vida e a 
persistência. Estudos sugerem que a educação e a saúde funcionam de modo sinergético, 
sendo que estudantes provenientes de estratos sociais mais elevados e com melhores 
condições de saúde têm maior desempenho académico (Bonell, Humphrey, Fletcher, Moore, 
Anderson & Campbell, 2014). Assim como, o sucesso académico encontra-se positivamente 
associado ao afeto positivo e correlacionado de forma negativa com o afeto negativo (Lv, 
Zhou, Guo, Liu, Liu & Luo, 2016). Assim como, pessoas mais felizes são de um modo geral 
mais bem-sucedidas comparativamente a pessoas menos felizes (Lyubomirsky, King, & 
Diener, 2005). Desta forma, propomo-nos a estudar que variáveis determinam o 
funcionamento positivo em jovens adolescentes em contexto escolar, pretendendo contribuir 
para uma melhor compreensão relativamente às características positivas em adolescentes, no 
sentido em que podem ser efetuadas intervenções para a melhorar o funcionamento positivo. 
Funcionamento positivo 
Embora o foco no funcionamento positivo tenha atraído uma atenção crescente nos 
últimos anos, este tem uma história longa que remonta aos escritos de William James (1902) 
sobre a mentalidade saudável, e em tempos mais recentes o conceito de autoatualização de 
Maslow (1954), as definições positivas de Jahoda (1958) sobre saúde mental, a psicologia 
humanista com a ênfase de Carl Rogers (1959) no funcionamento completo, o trabalho de 
Antonovsky (1987) relativamente ao stresse e coping, aos conceitos modernos de crescimento 
pós-traumático desenvolvido por Tedeschi, Park & Calhoun (1998). A noção de 
funcionamento positivo não é recente, no entanto nunca foi totalmente integrado com a 
psicologia clínica (Joseph & Wood, 2010). 
Tradicionalmente, o objetivo da psicologia clínica focava-se essencialmente no alívio 
da angústia e disfunção, isto é, o sofrimento humano, mais frequentemente, a depressão e 
ansiedade (Layard, 2006). No entanto, com o aparecimento da psicologia positiva, surge 
igualmente interesse de como os terapeutas não devem apenas focar-se no alívio destes 
estados negativos, mas também, promover o funcionamento positivo. O funcionamento 
positivo é definido de uma maneira que vai para além da simples ausência desses estados 
negativos, devendo ser avaliado num contínuo de bem-estar (Joseph & Wood, 2010).  
A maioria dos instrumentos de avaliação na prática clínica está mais direcionada para 
a avaliação da depressão e estados ansiosos (e.g. Escalas de Depressão de Ansiedade e Stress 
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- DASS: Lovibond & Lovibond 1995), bem como muitas medidas especificamente 
desenvolvidas para avaliar estados depressivos ou ansiosos (e.g. Escalas de Depressão de 
Beck e Ansiedade: Beck et al., 1988; Beck et al., 1961). Tais instrumentos de avaliação e 
tratamento são essenciais e podem ser utilizadas por psicólogos para monitorizar o 
desenvolvimento do indivíduo e os seus progressos (Fischer & Corcoran, 2007). 
Desde o surgimento da psicologia positiva (Seligman & Csikszentmihalyi, 2000) 
começou-se a aceitar que a ausência de sofrimento psicológico e disfunção, não é equivalente 
à presença de funcionamento positivo. Pontuações baixas em medidas que indicam a ausência 
de estados depressivos e ansiosos não indicam obrigatoriamente a presença de funcionamento 
positivo. As abordagens terapêuticas positivas referem-se a práticas clínicas relacionadas com 
a facilitação do funcionamento ótimo, bem como o alívio da angústia e disfunção (Joseph & 
Linley 2006). Existem inúmeras razões para a psicologia clínica estar interessada no 
funcionamento positivo. Em primeiro lugar, a psicologia clínica sempre se preocupou com o 
bem-estar, mas tendo adotado a linguagem da psiquiatria, inadvertidamente, restringiu-se a 
uma definição limitada de bem-estar, que na prática é a ausência de angústia e disfunção; 
assim a adoção do funcionamento positivo serve para expandir o domínio do campo da 
psicologia clínica. Em segundo lugar, ao adotar o funcionamento positivo como objetivo, 
existe a possibilidade de podermos aumentar a nossa capacidade de prever e tratar a 
perturbação e disfunção, uma vez que a evidência sugere que o bem-estar tem uma função 
preventiva contra a psicopatologia futura e a recaída (Joseph & Wood, 2010). 
Atualmente existe uma série de novas medidas de psicologia positiva com o propósito 
de avaliar o funcionamento positivo. Por exemplo, a Escala de Felicidade Subjetiva 
(Lyubomirsky & Lepper, 1999), Escala de Bem-Estar Mental de Warwick-Edinburgh 
(WEMWBS: Tennant et al., 2007), Escala de Afeto Positivo e Negativo (PANAS, Watson et 
al., 1988), a Escala de Bem-estar Psicológico (Ryff & Keyes, 1995) e a Escala de Satisfação 
com a Vida (Diener, Emmons, Larsen & Griffin, 1985). Apesar da popularidade de todas 
estas ferramentas, o seu uso por clínicos e investigadores é limitado. Uma grande limitação 
destas medidas é a linguagem que utiliza ser inconsistente com a dos clínicos, cuja principal 
preocupação é o alívio de estados negativos. Como já observámos, na prática clínica e 
investigação, os dois estados afetivos mais amplamente avaliados são a depressão e 
ansiedade. A psiquiatria considera a depressão e ansiedade como perturbações discretas 
separadas dos estados normais. Os psicólogos, por outro lado, tendem a adotar um modelo de 
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continuidade, ou seja, estados clínicos de depressão e ansiedade são percebidos num contínuo. 
Uma visão psicológica alternativa positiva é que essas dimensões residem num contínuo com 
estados de funcionamento positivo (Joseph & Maltby, 2014). Dentro da psicologia positiva, a 
noção de que o bem-estar pode ser representado num contínuo, é amplamente aceite, os 
diferentes estados afetivos são observados num contínuo (Joseph & Wood, 2010). 
Felicidade 
A felicidade tem demonstrado ser um tema relevante para o funcionamento positivo 
nos indivíduos, devido ao seu foco nos aspetos positivos da vida, que têm sido reconhecidos 
como bons preditores para a saúde, bem-estar e maior esperança de vida (Matteson, McGue & 
Iacono, 2013). A felicidade é considerada um fator de grande importância para a proteção da 
saúde mental. A procura pela compreensão da felicidade e a necessidade de promover o bem-
estar do indivíduo, tem acompanhado o ser humano ao longo de vários anos, com a ideia de 
que não basta apenas viver, é também bastante importante que tenhamos uma “vida boa” 
(Compton, 2005). Desta forma, compreendendo que a felicidade não é somente ausência de 
psicopatologia, mas também presença de bem-estar (Ryan & Deci, 2001). Pessoas mais 
felizes são pessoas com um nível de vida mais satisfatório, com maior interesse e sucesso. 
São considerados otimistas, encaram a vida e os problemas subjacentes como um fator 
contornável, não se deixando abater ou deprimir facilmente (Freire, Zenhas, Tavares & 
Iglésias, 2013). O estudo da felicidade ganha maior destaque com o aparecimento da 
psicologia positiva. O seu aparecimento propõe uma mudança de foco de uma ciência que, 
desde a Segunda Guerra Mundial, tem priorizado os processos psicopatológicos e sofrimento 
humano, em detrimento das causas e consequências do funcionamento positivo. A psicologia 
positiva visa incentivar o estudo de sentimentos, emoções e comportamentos positivos e 
funcionamento ótimo das pessoas, que têm como objetivo final a promoção da felicidade 
humana (Seligman, 2004). Existem três modelos principais que dominaram o estudo da 
felicidade, estas três conceções podem estar relacionadas e sobrepostas mas contêm aspetos 
diferentes da felicidade (Baptista, Camilo, Becalli, Santos, Brites, Rosa & Fernández-Abascal, 
2016).  
Uma das primeiras abordagens ao estudo da felicidade foi a desenvolvida por Ed 
Diener (1984; 1994; 1995; 2000; 2012; 2013), a sua abordagem é caracterizada por uma 
perspetiva cognitivo-emocional, na qual designa a felicidade de bem-estar subjetivo. O bem-
estar subjetivo refere-se a uma avaliação global ou julgamento subjetivo do indivíduo sobre a 
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própria vida em diversos domínios, como a satisfação com o trabalho e família, a capacidade 
para experienciar atividades positivas e de afeto, prazer e emoções positivas e diminuir as 
atividades que reduzam o bem-estar, isto é, atividades antagónicas à felicidade. Este apresenta 
duas dimensões principais, uma componente afetiva, dividida pelo afeto positivo e afeto 
negativo, e uma dimensão cognitiva, a satisfação com a vida (Lucas, Diener & Suh, 1996; 
Galinha & Ribeiro, 2005; Galinha, 2008). Neste sentido, a satisfação com a vida pode ser 
descrita enquanto um julgamento cognitivo consciente, ao qual o sujeito recorre para avaliar a 
sua qualidade de vida, utilizando os seus critérios pessoais, sendo por isso, um conceito 
subjetivo. Esta avaliação é um processo de julgamento em que o indivíduo compara as 
circunstâncias de vida percebidas com o padrão de normas que este acredita ser o adequado, e 
através da relação entre estes dois fatores, descreve a sua satisfação com a vida. Quanto 
menor for a discrepância entre a perceção e o padrão de referência, maior o nível de satisfação 
com a vida (Pavot & Diener, 2008). Veenhoven (1996) considera a satisfação com a vida 
como um indicador de qualidade de vida, a par de outros indicadores de saúde física e mental, 
que num todo permitem avaliar em que medida a pessoa está a progredir.  
A perspetiva hedónica deriva do grego “hedonê” que significa prazer, e está 
relacionada com o conteúdo emocional da felicidade ou à forma como os indivíduos se 
sentem sobre as suas vidas. Foi definido pela primeira vez por Kahneman (1999) como o 
estudo do que torna a vida e as experiências agradáveis ou desagradáveis. A felicidade é 
maximizar as recompensas, otimizar os eventos associados ao prazer e minimizar os eventos 
associados à tristeza ou dor. Esta abordagem hedónica geralmente enfatizava a importância de 
se envolver na procura de experiências emocionais positivas, como prazer e conforto, e pela 
experiência de maximização do prazer e minimização da dor (Fredrickson, 2001; 2013; 
Kahneman, 2000). 
A perspetiva eudaimónica deriva do grego “daimon” que significa o “verdadeiro eu”. 
Se na perspetiva hedónica a felicidade é entendida como a procura de prazer e evitamento do 
sofrimento, na perspetiva eudaimónica a felicidade é a procura de virtude e desenvolvimento 
do potencial humano (Ryan & Deci, 2001). A perspetiva eudaimónica procura estudar o bem-
estar para além da felicidade, tendo em consideração a atualização e evolução do potencial 
humano, sustentando que o bem-estar não é tanto um resultado final, mas um processo de 
realização do próprio “verdadeiro eu” (Huta & Ryan, 2010; Ryan & Deci, 2001; Waterman, 
2008). Ryff (1989) introduziu a sua conceção de eudaimonia, desenvolvendo o conceito de 
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bem-estar psicológico, o qual assentava nas perspetivas teóricas do desenvolvimento humano 
e numa perspetiva da abordagem da psicologia humanista, descrevendo desta forma seis 
características que definem o bem-estar psicológico: a autoaceitação; relações positivas com 
os outros; a autonomia; propósito na vida; maestria ambiental; e o crescimento pessoal. Ryff e 
Singer (1996) concluem que para se atingir um funcionamento psicológico ótimo, é 
necessário continuar a desenvolver o próprio potencial que promova o desenvolvimento e 
crescimento enquanto indivíduo. 
Os diferentes modelos da felicidade apresentam contributos distintos e igualmente 
essenciais na compreensão da felicidade, enquanto o bem-estar subjetivo é principalmente o 
julgamento cognitivo global e a experiência afetiva sobre a vida do indivíduo, a perspetiva 
hedónica enfatiza o prazer e a perspetiva eudaimónica enfatiza o significado e a virtude 
(Baptista et al., 2016). 
Expetativas acerca da vida  
As expetativas acerca da vida relacionam-se com o funcionamento positivo no sentido 
em que dizem respeito às expetativas das pessoas em relação ao seu futuro. As expetativas 
acerca da vida apresentam duas dimensões: o otimismo e o pessimismo. O otimismo é 
considerado uma das virtudes ou característica positiva do ser humano, funcionando como um 
elemento protetor da saúde mental (Seligman, 2002). Ter uma atitude otimista ajuda-nos em 
termos pessoais, académicos e profissionais a acreditar e a desenvolver a capacidade de 
idealizar. Permite-nos ganhar uma perspetiva sobre a realidade e considerar os obstáculos 
como desafios, transformando as dificuldades em potencialidades de crescimento e 
autoconhecimento (Rivero, 2009). 
 O otimismo é considerado como uma expetativa geral de resultados futuros 
favoráveis, associado ao humor positivo, perseverança e resolução eficaz de problemas, e o 
pessimismo como uma expetativa geral de resultados negativos (Scheier & Carver, 1985). 
Desta forma, os indivíduos encaram as situações problemáticas e adversidades da vida de uma 
perspetiva diferente. Enquanto os otimistas, apesar das adversidades, consideram-se 
confiantes e persistentes, esforçando-se por alcançar os seus objetivos, os pessimistas face às 
dificuldades podem tornar-se passivos e hesitantes (Peterson & Chang, 2003; Carver, Scheier 
& Segerstrom, 2010). Perante as adversidades, os indivíduos experienciam diferentes 
emoções e sentimentos (e.g., entusiasmo, cólera), o equilíbrio entre eles poderá depender de 
diferenças no otimismo entre os indivíduos (Carver, Scheier & Segerstrom, 2010).  
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Indivíduos otimistas têm sido relacionados com maiores níveis de bem-estar subjetivo, 
podendo ser visto como uma forma de lidar com as adversidades da vida. Estas diferenças na 
forma como as pessoas enfrentam a adversidade têm implicações na forma como lidam com o 
stresse (Chang, Maydeu-Olivares & D’Zurilla, 1997). Estudos realizados revelam que o 
otimismo está diretamente associado a uma maior capacidade de enfrentar e superar os 
problemas, como estratégia de confrontação e resolução de situações problemáticas. 
Indivíduos otimistas têm tendencialmente maiores níveis de autoestima e consequentemente 
melhores cuidados com a saúde e bem-estar (Carver, Scheier & Segerstrom, 2010). Chang et 
al., (1997) verificaram que o pessimismo correlaciona-se positivamente com sintomas 
depressivos, constituindo desta forma, um preditor significativo desses mesmos sintomas. 
Para Seligman (1998), ser otimista não se reduz apenas a ter pensamentos positivos, 
mas ao modo como a pessoa pensa e age sobre as causas de eventos negativos. A diferença 
entre otimistas e pessimistas reside na explicação que cada pessoa encontra para as causas dos 
eventos que acontecem nas suas vidas, ou seja, o seu estilo explicativo (Peterson & Steen, 
2002). Estas explicações (otimistas ou pessimistas) influenciam as expetativas relativamente 
ao futuro. O estilo explicativo pessimista vê acontecimentos desagradáveis como 
incontroláveis, internos (culpabilização) e duradouros, e correlaciona-se com uma má 
adaptação em vários domínios de vida, enquanto o estilo explicativo otimista considera que 
esses acontecimentos são devidos a causas específicas, temporárias e externas, e por isso os 
indivíduos que adotam este estilo explicativo são mais resilientes (Peterson & Chang, 2003).  
O otimismo é considerada uma qualidade positiva, indivíduos otimistas tendem a ser 
mais positivos relativamente ao seu futuro e a apresentar maior satisfação com a vida (He, 
Cao, Feng, Guan & Peng, 2013). Os otimistas apresentam menores níveis de humor negativo, 
como também têm comportamentos de saúde mais adaptativos. Por outro lado, o pessimismo 
associa-se à passividade, desesperança e maior vulnerabilidade para terem comportamentos 
mal adaptativos (Carver et al., 2010). Neste sentido, ganha especial relevância a necessidade 
das escolas e instituições que intervêm nestas áreas desenvolverem programas e 
procedimentos especificamente direcionados para a prevenção do stresse entre adolescentes, 
através da promoção do otimismo, dado que funciona como um fator protetor face a 
determinadas situações que implicam um maior desgaste emocional (Peloiro, 2002). 
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O conceito persistência relaciona-se com o funcionamento positivo, por ser uma 
característica relevante na predição de níveis elevados de realização pessoal, dada a 
motivação para persistir e manter o esforço empreendido em objetivos a longo prazo. Desde 
as primeiras investigações científicas sobre os determinantes do sucesso, os investigadores 
reconheceram a importância do esforço sustentado na procura de objetivos (Eskreis-Winkler, 
Gross & Duckworth, no prelo). O conceito de persistência surge, em contrapartida aos estudos 
que valorizavam fatores como o Q.I (quociente de inteligência), atribuindo maior importância 
a aptidões consideradas não cognitivas, como a perseverança, a capacidade de trabalho árduo, 
a persistência de interesses e esforço para a obtenção de sucesso (Duckworth, Peterson, 
Matthews & Kelly, 2007). Duckworth, et al., (2007) definiram, a persistência como a 
perseverança e paixão em objetivos de longo prazo, sustentada pela dedicação e trabalho 
árduo e pela capacidade de enfrentar desafios, apesar das falhas e adversidades, determinante 
para a realização em domínios considerados desafiantes. Na presença de adversidades, os 
indivíduos persistem mantendo-se comprometidos com os objetivos traçados (Roberts, 
Chernyshenko, Stark & Goldberg, 2005).  
A persistência surge enquanto uma das caraterísticas mais relevantes na predição de 
níveis elevados de realização, em vários domínios, dada a motivação para a persistir e manter 
o esforço empreendido na tarefa, independentemente das adversidades e obstáculos 
(Duckworth et al., 2007). Os indivíduos persistentes tendem a ser otimistas (Duckworth, 
Quinn & Seligman, 2009), a interpretar as causas de eventos adversos como específicas e 
mutáveis ao invés de globais e permanentes, aumentado a sua resistência face a adversidades 
(Peterson, 2000). Estudos transversais demonstram que, a persistência se associa a resultados 
positivos na realização dos indivíduos, por exemplo, os adultos considerados mais 
persistentes, tendem a progredir mais na sua educação. Ao nível das variáveis 
sociodemográficas, a persistência está relacionada com níveis superiores de educação bem 
como com a idade, sugerindo que a paixão e perseverança nos objetivos aumenta ao longo do 
tempo. Contudo, ao nível do género não se verificaram diferenças significativas nos estudos 
realizados (Duckworth et al., 2007). 
Na construção da persistência existem duas componentes qualitativamente diferentes 
na compreensão e motivação do comportamento humano (Constantin, Holman & Hojbotã, 
2012). As componentes representativas da persistência são a perseverança do esforço e 
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consistência de interesses, que se referem à manutenção do esforço e ao conhecimento estável 
dos próprios interesses a longo prazo (Duckworth et al., 2007). A perseverança do esforço 
representa a tendência para investir trabalho e esforço em direção dos objetivos traçados, sem 
que as adversidades sejam desencorajadoras, conseguindo ultrapassá-las. Por sua vez, a 
consistência de interesses, representa a tendência para investir esforço num objetivo durante 
longos períodos de tempo, respeitando o compromisso para com determinado objetivo (Cruz, 
Sofia, Osório, Valente & Silva, 2013). 
O presente estudo 
No sentido em que as mudanças na adolescência afetam o bem-estar emocional e 
criam stresse, sendo esta caracterizada por um período do ciclo vital que medeia a infância e a 
idade adulta, ganha especial relevância a necessidade de estudar o funcionamento positivo em 
adolescentes e determinar quais as variáveis que lhe estão associadas, pretendendo contribuir 
para uma melhor compreensão relativamente às características positivas em adolescentes, 
neste complexo período do ciclo vital.  
Considerando que as qualidades positivas e o bem-estar estão relacionados com o 
funcionamento ótimo, pretende-se estudar as diferenças entre os géneros relativamente ao 
funcionamento positivo em adolescentes e determinar quais as variáveis que lhe estão 
associadas, os diversos modelos de felicidade, felicidade hedónica, felicidade eudaimónica e 
satisfação com a vida, as expetativas acerca da vida e a persistência. Para o efeito, 
elaboraram-se as seguintes hipóteses de investigação:  
H1 - as adolescentes deverão apresentar níveis de pessimismo mais elevados e níveis de 
otimismo mais baixos do que os adolescentes.  
Tendo em conta a literatura, o género feminino apresenta níveis mais elevados de 
depressão, ansiedade e perturbações emocionais (e.g., Angold, Costello, Erkali & Worthman, 
1999; Nolen-Hoeksema, 1994; Rask, Åstedt-Kurki, Paavilainen & Laippala, 2003; Uusitalo-
Malmivaara, 2014). 
H2 - os adolescentes deverão apresentar níveis de felicidade hedónica e satisfação com a vida 
mais elevados e níveis felicidade eudaimónica mais baixos do que as adolescentes.  
Tendo em conta a literatura para as adolescentes do género feminino, a procura de 
virtude e desenvolvimento do próprio potencial é mais significativo do que para os 
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adolescentes do género masculino (Uusitalo-Malmivaara, 2014), e as raparigas reportam, em 
média, menor satisfação com a vida comparativamente com os rapazes (OECD, 2017). 
H3 - devem existir correlações positivas entre a persistência e otimismo com o funcionamento 
positivo. 
H4 - devem existir correlações negativas entre o pessimismo e o funcionamento positivo. 
Considerando os resultados de estudos anteriores que mostram que as emoções 
estabelecem vínculos causais recíprocos entre os mecanismos cognitivos, comportamentais e 
somáticos; sendo que emoções negativas conduzem ao afeto negativo e a um comportamento 
disfuncional, enquanto sensações agradáveis vão permitir ao sujeito agir com maior 
significado e envolvência com a vida (Garland, Fredrickson, Kring, Johnson, Meyer & Penn, 
2010). O afeto positivo associa-se positivamente a um melhor funcionamento psicológico, 
enquanto o afeto negativo está negativamente associado com a felicidade e satisfação com a 
vida (Singh & Jha, 2008; Greenglass & Fiksenbaum, 2009). 
H5 - funcionamento positivo é determinado pela satisfação com a vida, felicidade hedónica e 
otimismo. 
Tendo em conta a literatura, as emoções positivas ampliam as cognições, e permitem 
construir recursos pessoais para o indivíduo ultrapassar com mais sucesso as adversidades da 
vida, facilitando o processo de crescimento pessoal (Fredrickson, 2001; 2003; 2013). A 
procura por experiências emocionais positivas, encontra-se associada ao bem-estar, assim 
como a valorização da felicidade, encontram-se positivamente associadas a características 
benéficas do bem-estar e inversamente associadas a emoções negativas. Além disso, pessoas 
que priorizem a positividade e valorizem a felicidade apresentam vantagens relativamente aos 
seus recursos, como a autocompaixão e resiliência, estes são explicados pelas suas 
experiências mais frequentes de emoções positivas (Catalino, Algoe & Fredrickson, 2014). 
Método 
Participantes 
Na presente investigação a população-alvo foram estudantes adolescentes, tendo sido 
estabelecidos os seguintes critérios de exclusão: a idade dos participantes, participantes com 
idade inferior a 15 anos e superior a 17 anos e alunos portadores de deficiência mental 
identificados pelos professores. Foi utilizada uma amostra de conveniência constituída por 
201 participantes, sendo que 50.7% eram do género masculino (n=102) e 49.3% do género 
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feminino (n=99), oriundos da Escola Secundária da Amadora, distrito de Lisboa. Os 
participantes apresentaram idades compreendidas entre os 15 e os 17 anos, com uma média de 
idades de 15.85 anos (DP=.75), não existindo diferenças estatisticamente significativas entre 
os géneros t(199)=.229; p=.819. Os participantes frequentavam o 10º, 11º e 12º ano, com uma 
média de anos de escolaridade de 10.51 anos (DP=.63), não existindo diferenças significativas 
entre os géneros t(199)=.054; p=.957. Não foram encontradas diferenças estatisticamente 
significativas entre os géneros para a religião χ2(2)=2.23; p=.328 e para etnia χ2(1)=2.29; 
p=.129. Foram no entanto encontradas diferenças entre géneros no que se refere ao número de 
irmãos, χ2(1)=5.67; p=.017, ver Tabela 1. 
Tabela 1 - Características da amostra 
 
 
M DP M DP t          p
Género
Idade 15.86 .718 15.84 .792 .229      .819
Anos de Escolaridade 10.51 .641 10.51 .612 .054      .957
N % N % N % p
Religião 2.23 .328
Sem religião 31 30.4 22 22.7 53 26.6
Católica 67 65.7 68 70.1 135 67.8
Outras religiões 4 3.9 7 7.2 11 5.5
Etnia 2.29 .129
Caucasiana 84 82.4 72 73.5 156 78
Negra 18 17.6 26 26.5 44 22
Nº de irmãos 5.67 .017
Tem irmãos 71 69.6 83 83.8 154 76.6




(N = 99; 49.3%)(N = 102; 50.7%)
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Desenho da Investigação 
O enquadramento temporal da investigação caracteriza-se por um estudo transversal, 
ou seja, os participantes são avaliados uma única vez, a recolha de dados é requerida apenas 
num momento de avaliação. 
Instrumentos  
Para este estudo foi aplicado um protocolo de investigação, composto por um 
questionário sociodemográfico, construído com o objetivo de recolher dados que permitam 
caracterizar a amostra e explorar os resultados decorrentes das características individuais e, 
uma bateria de questionários de autorresposta: a Escala de Satisfação com a Vida (Diener, 
Emmons, Larsen & Griffin, 1985), Escala do Florescimento (Diener, Wirtz, Tov, Kim-
Priento, Choi, Oishi & Biswas-Diener, 2010), Escala de Experiências Positivas e Negativas 
(Diener, Wirtz, Tov, Kim-Prieto, Choi & Biswas-Diener, 2010), Teste de Orientação 
Prolongada com a Vida (Chang, Maydeu-Olivares & D’Zurilla, 1997), Escala de Persistência 
(Duckworth & Quinn, 2009) e Inventário de Funcionamento Positivo (Joseph & Maltby, 
2014). 
     Questionário Sociodemográfico  
Este questionário foi desenvolvido para recolher informação e de forma a realizar a 
caracterização sociodemográfica da amostra em estudo, este foi composto por várias questões 
relativas ao estabelecimento de ensino, género, idade, ano de escolaridade, religião e etnia. 
     Inventário de Funcionamento Positivo 
Positive Functioning Inventory – PFI-12, é uma medida de funcionamento psicológico 
positivo desenvolvida de forma a avaliar um espectro de funcionamento que oscila entre 
estados de mal-estar psicológico e estados de bem-estar. O objetivo principal desta medida é 
avaliar o bem-estar num contínuo. Este inventário é constituído por 12 itens e é precedido por 
uma introdução breve em que é pedido aos indivíduos para avaliarem os seus sentimentos 
positivos e negativos nas últimas quatro semanas, numa escala Likert de 1 = “nunca” a 4 = 
“frequentemente”. Os participantes que tenham um funcionamento positivo têm pontuações 
mais altas neste instrumento. Esta medida avalia não só o funcionamento psicológico positivo, 
assim como, os seus determinantes e os fatores que promovem resultados positivos e, que por 
sua vez permitem auxiliar no tratamento de perturbações ou mal-estar psicológico, na 
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promoção de mudanças positivas (Joseph & Maltby, 2014). No estudo original foram 
utilizadas duas amostras: a escala demonstrou bons níveis de consistência interna na primeira 
amostra α = .87 assim como para a segunda amostra α = .86. Este instrumento encontra-se 
atualmente em fase de validação para a população portuguesa. No presente estudo a escala 
mostrou bons níveis de consistência interna, demonstrando um α = .86. 
     Escala de Satisfação com a Vida 
Satisfaction With Life Scale – SWLS (Diener, Emmons, Larsen & Griffin, 1985), 
validada para a população portuguesa por Neto (1993). Para avaliar a satisfação com a vida, 
foi utilizada a Escala de Satisfação com a Vida, esta foi desenvolvida com o objetivo de 
analisar a avaliação subjetiva que os indivíduos fazem sobre a qualidade e satisfação com a 
sua própria vida, de uma forma global. É constituída por 5 itens, com formato de resposta 
numa escala tipo Likert de sete pontos, variando entre 1 = “discordo totalmente” a 7 = 
“concordo totalmente”. A satisfação com a vida será maior, quanto mais elevado for o valor 
pontuado. Assim os resultados possíveis de obter na escala oscilam entre o mínimo de 5 
pontos (menor grau de satisfação com a vida) e o máximo de 35 pontos (maior grau de 
satisfação com a vida). Esta escala demonstra correlações positivas e significativas com 
outros instrumentos de avaliação do bem-estar e de satisfação com a vida e, correlações 
negativas com a depressão, afetividade negativa, ansiedade e neuroticismo (Pavot & Diener, 
1993). No estudo original a escala apresentou um α = .87 (Diener, Emmons, Larsen & Griffin, 
1985) e os estudos de validação para a população portuguesa revelaram α = .78 (Neto, 1993). 
No presente estudo a escala mostrou bons níveis de consistência interna, demonstrando um α 
= .76. 
     Escala de Experiências Positivas e Negativas 
Scale of Positive and Negative Experience - SPANE (Diener, Wirtz, Tov, Kim-Prieto, 
Choi & Biswas-Diener, 2010), validada para a população portuguesa por Silva e Caetano 
(2013). Para avaliar a felicidade hedónica, foi utilizada a SPANE. Esta é uma medida que 
permite avaliar os sentimentos de bem-estar e mal-estar. É uma escala que avalia não só 
inúmeros sentimentos positivos, negativos e experiências, mas também reflete outros estados, 
como no envolvimento positivo e prazer físico. A escala é constituída por 12 itens, incluindo 
seis itens para avaliar sentimentos positivos e seis itens para avaliar sentimentos negativos, 
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num formato de resposta tipo Likert de cinco pontos, com possibilidade de resposta entre 1 = 
“muito raramente ou nunca” e 5 = “muito frequentemente ou sempre”. A escala possui boas 
qualidades psicométricas demonstrando um α = .89 (Diener et al., 2010). No presente estudo a 
escala mostrou níveis de consistência interna adequados, demonstrando um α = .63. 
     Escala de Florescimento 
Flourishing Scale – FL (Diener, Wirtz, Tov, Kim-Priento, Choi, Oishi & Biswas-
Diener, 2010) validada para a população portuguesa por Silva e Caetano (2013). Para avaliar 
a felicidade eudaimónica foi utilizada a Escala de Florescimento. É uma medida que tem por 
base o conceito de florescimento humano, esta escala foi desenvolvida com o objetivo de 
avaliar a prosperidade psicossocial. Permite verificar a avaliação que os indivíduos fazem 
sobre áreas importantes da sua vida, tais como relações, autoestima, propósito e significado. A 
Escala de Florescimento é constituída por 8 itens, num formato de resposta tipo Likert de sete 
pontos, com possibilidade de resposta entre 1 = “discordo fortemente” e 7 = “concordo 
fortemente”. Incluiu vários itens sobre relacionamentos sociais, como: ter apoio e 
relacionamentos gratificantes, contribuir para a felicidade dos outros e, ser respeitado por 
outros, ter uma vida útil e significativa, e estar envolvido e interessado nas suas atividades 
(Diener et al. 2010). A medida possui boas qualidades psicométricas demonstrando uma forte 
associação com outras escalas de bem-estar psicológico, apresentou um α = .87 (Diener et al., 
2010) e os estudos de validação para a população portuguesa revelaram um α = .83 (Silva & 
Caetano, 2013). No presente estudo a escala mostrou níveis de consistência interna 
adequados, demonstrando um α = .79. 
     Escala de Persistência 
Grit Scale foi desenvolvida Duckworth & Quinn (2009) como uma medida de 
autorresposta para avaliar o nível de perseverança e o desejo por objetivos a longo-prazo dos 
indivíduos. Esta é constituída por 12 itens com um formato de resposta tipo Likert de cinco 
pontos, variando de 1 = “não se parece nada comigo” e 5 = “muitíssimo parecido comigo”. 
Inclui duas subescalas desenvolvidas a partir da análise fatorial: a perseverança do esforço 
(itens 1, 4, 6, 9, 10 e 12) e consistência de interesses (itens 2, 3, 5, 7, 8 e 11). A escala 
demonstrou elevada consistência interna com um valor de α = .85 para a escala total,  bem 
como para a consistência de interesses com um α = .84 e perseverança do esforço com α = .78 
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(Duckworth & Quinn, 2009). Este instrumento encontra-se em fase de validação para a 
população portuguesa. No presente estudo, as três dimensões revelaram níveis de consistência 
interna aceitáveis, variando entre α = .75 para a dimensão perseverança do esforço,  α = .81 
para a consistência de interesses e α = .78 para a escala total. 
     Teste de Orientação Prolongada com a Vida 
Extended Life Orientation Test – ELOT (Chang, Maydeu-Olivares & D’Zurilla, 1997) 
validada para a população portuguesa por Perloiro (2002). Este instrumento pretende avaliar o 
otimismo e pessimismo entendidos com expetativas generalizadas de resultados positivos e 
negativos face ao futuro (Chang et al., 1997). Esta medida foi desenvolvida a partir dos itens 
dos questionários LOT (Life Orientation Test) e LOT-R (LOT revisto) (Scheier & Carver 
1985). É constituída por 20 itens, distribuídos por duas dimensões, seis relativos à subescala 
do otimismo, nove relativos à dimensão do pessimismo e cinco itens de preenchimento. As 
respostas são efetuadas numa escala de Likert de cinco pontos que varia de 1 = “discordo 
bastante” a 5 = “concordo bastante”. Permite obter dois resultados dados pelo somatório das 
respostas aos itens de cada uma das dimensões. O estudo original revelou bons níveis de 
consistência interna, demonstrando α = .77 para a dimensão relativa ao otimismo e α = .89 
para a dimensão do pessimismo (Chang et al., 1997). Os estudos de validação para a 
população portuguesa revelaram um α = .83 na dimensão pessimismo e α = .68 na dimensão 
otimismo (Perloiro, 2002). No presente estudo a escala mostrou níveis de consistência interna 
adequados, demonstrando um α = .64. 
Procedimento de recolha de dados 
Nesta investigação foi solicitada a participação voluntária de estudantes adolescentes 
residentes no distrito de Lisboa. A recolha de dados foi efetuada na Escola Secundária da 
Amadora. Esta investigação foi submetida à apreciação da Comissão de Ética e Deontologia 
de Investigação Científica da Escola de Psicologia e Ciências da Vida da Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias. Após a sua aprovação, foi solicitada a autorização 
da recolha de dados por parte da Escola em questão, sendo deste modo, enviado um pedido 
formal por carta à Escola Secundária da Amadora, do Agrupamento de Escolas Pioneiros da 
Aviação Portuguesa. Desta forma, foram acauteladas todas as situações éticas e legais, uma 
vez que se trata de um estudo que inclui menores de 18 anos. 
Cláudia Sofia Calheiros Barrocas, Felicidade e expetativas acerca da vida como preditores do 
funcionamento positivo em adolescentes 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências da Vida      
24 
 
De seguida e após seleção aleatória, das turmas a realizar a recolha de dados, foi 
solicitada a autorização aos encarregados de educação para a participação dos seus educandos 
na investigação, através do envio de um consentimento informado por escrito. O 
consentimento informado para os encarregados de educação permitiu autorizar ou recusar a 
participação dos seus educandos no estudo (ver Apêndice I, pág. II). A aplicação dos 
questionários foi realizada presencialmente pela investigadora, às diferentes turmas 
individualmente. Foi solicitada a colaboração voluntária dos estudantes adolescentes, 
facultando as explicações necessárias ao preenchimento, informando que não existiam 
respostas certas ou erradas, que a sua participação tinha caráter anónimo e voluntário e, que 
poderiam desistir a qualquer momento, sendo deste modo entregue um assentimento 
informado aos estudantes adolescentes (ver Apêndice II, pág. IV). De seguida, e após o 
assentimento dos participantes foi entregue o protocolo de investigação (consultar Anexo 1, 
pág. VII). Para os alunos que não estivessem devidamente autorizados ou que não desejaram 
participar no estudo, foram envolvidos em tarefas inerentes à disciplina em questão 
previamente estabelecida pelo professor. 
Uma vez que a investigadora esteve presente na recolha de dados, em cada turma, em 
contexto de sala de aula no período escolar, sempre que os estudantes adolescentes tivessem 
dúvidas no preenchimento dos questionários, tiveram o apoio da investigadora que os 
esclareceu individualmente. Para este estudo foi recolhida uma amostra por conveniência, em 
contexto de sala de aula durante o período escolar. A recolha de dados foi realizada através de 
um protocolo de investigação, impresso em papel, o tempo de realização foi de 
aproximadamente 35 minutos e a participação dos sujeitos foi requerida uma única vez.  
Após a recolha dos dados, foi criada a base de dados e a realizada a introdução de 
todos os questionários válidos. A análise estatística foi efetuada com recurso ao software 
SPSS (Statistical Package for Social Sciences) 22.0 para sistema operativo Windows. 
Procedimento de análise de dados 
Após a recolha de dados e desenvolvida uma base de dados para registo dos mesmos, 
o processamento dos dados foi realizado no programa estatístico SPSS 22.0. Para analisar as 
diferenças entre os géneros foi efetuado o teste do qui-quadrado (χ2) para as variáveis 
qualitativas e o teste paramétrico t-student para as variáveis quantitativas. As associações 
entre as variáveis foram estudadas através das correlações de Pearson e foi utilizada uma 
Cláudia Sofia Calheiros Barrocas, Felicidade e expetativas acerca da vida como preditores do 
funcionamento positivo em adolescentes 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências da Vida      
25 
 
regressão linear múltipla pelo método Stepwise para estudar os preditores do funcionamento 
positivo, utilizando como variáveis independentes: os diversos modelos de felicidade, as 
expetativas acerca da vida e a persistência. 
Resultados 
Análise de diferenças entre os géneros 
Para verificar se existiam diferenças entre os géneros para as variáveis do estudo, foi 
realizado o teste paramétrico t-student para amostras independentes. Como podemos verificar 
na Tabela 2, existiram diferenças estatisticamente significativas em relação aos géneros. 
Tabela 2 - Diferenças entre géneros 
 
No que se refere aos resultados obtidos pelo teste t-student para amostras 
independentes, foram observadas diferenças significativas entre os géneros no funcionamento 
positivo t(198)=2.13; p=.035, no pessimismo t(184.45)=-2.39; p=.017 e na consistência de 
interesses t(196)=2,02; p=.045, demonstrando que os rapazes, em média, apresentam níveis 
mais elevados de funcionamento positivo, consistência de interesses e níveis mais baixos de 
pessimismo, enquanto as raparigas apresentam níveis mais elevados de pessimismo e níveis 
mais baixos de funcionamento positivo e consistência de interesses. Não existiram diferenças 
significativas entre os géneros na satisfação com a vida, felicidade eudaimónica, felicidade 
hedónica, otimismo e perseverança do esforço (Tabela 2). 
M DP M DP M DP t Sig.
Funcionamento positivo 36.97 6.51 35.16 5.46 36.06 5.98 2.13 .03*
Felicidade
     Satisfação com a vida 25.06 5.45 23.79 4.95 24.44 5.23 1.71 .08
     Felicidade eudaimónica 39.72 5.72 39.74 4.48 39.73 5.13 -.03 .97
     Felicidade hedónica 10.93 7.66 9.41 6.14 10.18 6.98 1.55 .12
Expetativas acerca da vida
     Pessimismo 24.83 5.45 26.97 7.05 25.89 6.25 -2.39 .01*
     Otimismo 22.86 3.67 22.38 3.60 22.63 3.63 .94 .34
Persistência
     Perserverança do esforço 20.87 4.02 20.29 3.58 20.59 3.81 1.07 .28
     Consistência de interesses 19.26 4.99 17.89 4.46 18.56 4.73 2.02 .04*
      Nota:  *p <.05
Masculino Feminino Total
Género
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Análise de correlações   
Uma vez que se verificaram diferenças estatisticamente significativas entre os géneros, 
foi realizada uma análise separada para rapazes e raparigas, efetuando duas matrizes de 
correlações de forma a estudar as associações entre as variáveis. 
     Adolescentes do género masculino 
Tabela 3 - Matriz de correlações (género masculino) 
 
 
No que se refere aos resultados obtidos pela matriz de correlações nos adolescentes do 
género masculino, verificou-se que o funcionamento positivo se associou positivamente, com 
intensidade muito forte, à felicidade hedónica, associou-se positivamente com intensidade 
forte com a satisfação com a vida, felicidade eudaimónica, otimismo e negativamente, com 
intensidade forte, ao pessimismo. Relativamente às perspetivas de felicidade, a satisfação com 
a vida associou-se positivamente e com intensidade forte à felicidade hedónica, felicidade 
eudaimónica e otimismo. A felicidade eudaimónica associou-se positivamente, com 
intensidade forte, ao otimismo e perseverança do esforço. A felicidade hedónica apresentou 
correlações positivas, com intensidade forte, ao otimismo e à perseverança do esforço. Em 
relação às expetativas acerca da vida, verifica-se que o pessimismo associou-se 
negativamente, com intensidade moderada a forte, com o funcionamento positivo, satisfação 
com a vida, felicidade eudaimónica e felicidade hedónica. Relativamente às componentes da 
persistência, a perseverança do esforço associou-se negativamente, com intensidade 
moderada, ao pessimismo, e associou-se positivamente com intensidade forte ao 
funcionamento positivo, felicidade eudaimónica, felicidade hedónica e otimismo (Tabela 3). 
1 2 3 4 5 6 7 8
1. Funcionamento positivo
2. Satisfação com a vida .68**
3. Felicidade eudaimónica .63** .66**
4. Felicidade hedónica .86** .66** .73**
5. Pessimismo -.53** -.35** -.41** -.42**
6. Otimismo .60** .61** .61** .65** -.38**
7. Perserverança do esforço .49** .28* .55** .59** -.30* .48**
8. Consistência de interesses .14 -.07 .14 .03 -.20* -.17 .23*
     Nota:  *p < .05, **p < .01
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     Adolescentes do género feminino 
Tabela 4 - Matriz de correlações (género feminino) 
 
 
No que se refere aos resultados obtidos pela matriz de correlações nas adolescentes do 
género feminino, verificou-se que o funcionamento positivo se associou positivamente, com 
intensidade forte, à felicidade hedónica, associando-se com intensidade moderada, com a 
satisfação com a vida, felicidade eudaimónica, otimismo e perseverança do esforço, e 
correlacionando-se negativamente, com intensidade moderada, ao pessimismo. Relativamente 
às perspetivas de felicidade, a satisfação com a vida associou-se positivamente com 
intensidade forte apenas à felicidade eudaimónica e apresenta correlações com intensidade 
fraca a moderada, com a consistência de interesses, perseverança do esforço, otimismo e 
felicidade hedónica. A felicidade eudaimónica apresentou correlações positivas e moderadas 
com a felicidade hedónica, otimismo e perseverança do esforço, correlacionando-se 
negativamente, com intensidade fraca, com o pessimismo. Em relação às componentes da 
persistência, verificou-se que a perseverança do esforço se correlacionou positivamente, com 
intensidade fraca a moderada, com a felicidade hedónica, satisfação com a vida, 
funcionamento positivo e felicidade eudaimónica, correlacionando-se negativamente com o 
pessimismo. Relativamente à consistência de interesses, apresentou uma correlação negativa e 
significativa com o pessimismo (Tabela 4). 
 
1 2 3 4 5 6 7 8
1. Funcionamento positivo
2. Satisfação com a vida .44**
3. Felicidade eudaimónica .42** .53**
4. Felicidade hedónica .59** .31** .42**
5. Pessimismo -.49** -.28** -.21* -.25*
6. Otimismo .37** .32** .49** .31** -.48**
7. Perserverança do esforço .33** .23* .39** .15 -.30** .47**
8. Consistência de interesses .14 .06 -.07 .06 -.46** .21* .16
     Nota:  *p < .05, **p < .01
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Preditores do funcionamento positivo 
Uma vez que não existe um modelo teórico que suporte as possíveis associações entre 
as variáveis dependentes e independente foi realizada uma regressão linear múltipla pelo 
método stepwise, de forma a estudar o efeito de predição das variáveis satisfação com a vida, 
felicidade eudaimónica, felicidade hedónica, otimismo, pessimismo, perseverança do esforço, 
consistência de interesses no funcionamento positivo. 
     Adolescentes do género masculino 
Nos rapazes, as variáveis preditoras do funcionamento positivo foram, em primeiro 
passo a felicidade hedónica em 72%, em segundo passo o pessimismo em 3% e em terceiro 
passo a satisfação com a vida em 2%. As variáveis preditoras do funcionamento positivo em 
rapazes, encontram-se descritas na tabela 5. 
Tabela 5 - Regressão Múltipla, pelo método stepwise, para o Funcionamento Positivo 
 
 
O funcionamento positivo, nos adolescentes, é significativamente e positivamente 
explicado pela felicidade hedónica R2=.72; β=.66; t=10.18; p=.000 e pela satisfação com a 
vida R2=.77; β=.16; t=2.60; p=.011, e explicado de forma significativa e negativa pelo 
pessimismo R2=.75; β=-.19; t=-3.71; p=.000.  
     Adolescentes do género feminino 
Nas raparigas, as variáveis preditoras do funcionamento positivo foram, em primeiro 
passo a felicidade hedónica em 37%, em segundo passo o pessimismo em 10% e em terceiro 
passo a satisfação com a vida em 3%. As variáveis preditoras do funcionamento positivo em 
raparigas, encontram-se descritas na tabela 6. 
Variável Dependente Passo Variáveis Independentes Beta t
Funcionamento positivo 1 Felicidade hedónica .72 .66 10.18**
2 Pessimismo .75 -.19 -3.71**
3 Satisfação com a vida .77 .16 2.60*
     Nota:   *p < .05, **p < .01
  Adj
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Tabela 6 - Regressão Múltipla, pelo método stepwise, para o Funcionamento Positivo 
 
O funcionamento positivo, nas adolescentes, é significativamente e positivamente 
explicado pela felicidade hedónica R2=.37; β=.47; t=6.09; p=.000 e pela satisfação com a vida 
R2=.50; β=.21; t=2.70; p=.008. E influenciado de forma significativa e negativa pelo 
pessimismo R2=.47; β =-.29; t=-3.86; p=.000 
Discussão 
A presente investigação estudou, numa amostra de estudantes adolescentes com idades 
compreendidas entre os 15 e os 17 anos, o funcionamento positivo e determinou as variáveis 
que lhe estavam associadas, os diversos modelos de felicidade, as expetativas acerca da vida, 
e a persistência. Desta forma, propusemo-nos a estudar que variáveis determinam o 
funcionamento positivo em jovens adolescentes em contexto escolar, pretendendo contribuir 
para uma melhor compreensão relativamente às características positivas em adolescentes. 
Os resultados encontrados confirmam parcialmente a primeira hipótese, revelando que 
as adolescentes apresentavam níveis significativamente mais elevados de pessimismo do que 
os adolescentes; as diferenças de género na variável otimismo não foram estatisticamente 
significativas. Estes resultados suportam a ideia de que a adolescência é caracterizada por 
desafios em diversos domínios da vida. Mudanças fisiológicas e psicológicas, alterações no 
comportamento social, maturação cognitiva e aumento da independência criam stresse. As 
mudanças na puberdade afetam o bem-estar emocional e as crises psicológicas geralmente 
acompanham a entrada na adolescência. No período da adolescência, os desafios que 
adolescentes do género feminino e masculino enfrentam começam a diferir cada vez mais. 
Uma grande quantidade de pesquisas demonstra a percentagem de perturbações emocionais, 
perturbações psicossomáticas e depressão e ansiedade entre adolescentes do género feminino, 
em comparação com adolescentes do género masculino é muito superior (e.g., Angold, 
Costello, Erkali & Worthman, 1999; Nolen-Hoeksema, 1994; Rask, Åstedt-Kurki, 
Variável Dependente Passo Variáveis Independentes Beta t
Funcionamento positivo 1 Felicidade hedónica .37 .47 6.09**
2 Pessimismo .47 -.29 -3.86**
3 Satisfação com a vida .50 .21 2.70**
     Nota:   *p < .05, **p < .01
  Adj
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Paavilainen & Laippala, 2003). De acordo com o relatório da Comissão Europeia (2000), as 
queixas relacionadas com a saúde aumentam especialmente entre as raparigas durante a 
adolescência, e há uma "mudança no status de saúde relacionado ao género entre a infância e 
a adolescência". Os rapazes são mais propensos do que as raparigas a ter problemas de saúde 
até a puberdade, mas a tendência é revertida na adolescência (Uusitalo-Malmivaara, 2014). 
A segunda hipótese do estudo não foi suportada pelos resultados, apesar de os 
adolescentes apresentarem níveis de felicidade hedónica e satisfação com a vida mais 
elevados e níveis felicidade eudaimónica mais baixos do que as adolescentes, essa diferença 
não foi estatisticamente significativa. De acordo com este resultado, podemos hipotetizar que, 
nesta amostra especifica essa hipótese não se verifica; e estudos demonstram que os ideais dos 
adolescentes estão em constante evolução e modificação, que acompanham a natural evolução 
da sociedade, podendo atualmente, nesta amostra específica, os adolescentes do género 
masculino e género feminino procurarem atingir objetivos e ideais semelhantes. Toda a 
evolução contribui para uma verdadeira revolução nos modos e costumes que regulam as 
trocas entre as gerações, anunciando profundas alterações no laço social e nos ideais que o 
sustentam (Coutinho, 2005). Estes resultados não vão ao encontro de um estudo realizado por 
Uusitalo-Malmivaara (2014) que demonstrou que as adolescentes do género feminino 
comparativamente com adolescentes do género masculino, mostram maior interesse em ter 
boas notas e sucesso escolar, desejo em quererem realizar planos para o futuro e igualdade 
para todas as pessoas; isto é, para as adolescentes do género feminino, a procura de virtude e 
desenvolvimento do próprio potencial é mais significativo do que para os adolescentes; 
característico da perspetiva eudaimónica da felicidade. De acordo com Programme for 
International Student Assessment - PISA, as raparigas reportaram, em média, menos 
satisfação com a vida comparativamente com os rapazes; a relação entre satisfação com a vida 
e o comportamento tende a ser mais forte nos rapazes do que nas raparigas; no entanto, os 
rapazes apresentam maior risco de comportamentos disruptivos quando insatisfeitos com a 
vida, comparativamente com as raparigas. A menor satisfação com a vida relatada pelas 
adolescentes do género feminino de 15 anos parece estar ligada à transição da infância para a 
adolescência, e é possivelmente um reflexo da acentuada autocrítica das adolescentes, 
particularmente relacionada à sua imagem, à medida que sofrem dramáticas mudanças físicas 
(OECD, 2017). 
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A análise das correlações, tanto em adolescentes do género masculino como em 
adolescentes do género feminino, apontaram para a existência de uma associação positiva 
entre o funcionamento positivo com a felicidade hedónica, felicidade eudaimónica, satisfação 
com a vida, otimismo e perseverança do esforço. Por outro lado, foram identificadas 
associações negativas entre o pessimismo e todas as variáveis do estudo, nomeadamente com 
o funcionamento positivo. Neste sentido, tanto a terceira e quarta hipótese do estudo são 
confirmadas pelos resultados. As relações positivas entre as variáveis, poderão ir no sentido 
que as emoções positivas são facilitadoras dos comportamentos e permitem a continuação de 
estratégias adaptativas (Cacioppo, Priester & Berntson, 1993). Kuppens, Diener & Realo 
(2008) referem que as emoções positivas estão relacionadas significativamente com a 
satisfação com a vida e os sujeitos avaliam a felicidade através das experiências emocionais. 
O florescimento está associado a estados de felicidade e o funcionamento positivo tem 
influência no bem-estar do sujeito (Ryan & Deci, 2000). As emoções estabelecem vínculos 
causais recíprocos entre os mecanismos cognitivos, comportamentais e somáticos; sendo que 
emoções negativas conduzem ao afeto negativo e a um comportamento disfuncional, 
enquanto sensações agradáveis vão permitir ao sujeito agir com maior significado e 
envolvência com a vida, que por sua vez influenciam o funcionamento psicológico, no que se 
designa uma espiral ascendente de funcionamento (Garland, Fredrickson, Kring, Johnson, 
Meyer & Penn, 2010). O afeto positivo associa-se a um melhor funcionamento psicológico 
(Greenglass & Fiksenbaum, 2009). 
Os afetos negativos estão negativamente associados com a felicidade e satisfação com 
a vida (Singh & Jha, 2008). A afetividade negativa representa a tendência para vivenciar 
emoções negativas como a culpa, vergonha, tristeza, ansiedade e depressão (Diener, Suh, 
Lucas & Smith, 1999). Altos níveis de emoções negativas diminuem o bem-estar, 
manifestando no sujeito conflitos internos o que poderá condicionar a avaliação sobre a 
felicidade. Quanto mais a pessoa exterioriza afetos positivos maior são os valores de bem-
estar psicológico (Librán, 2006). O efeito das emoções positivas desenvolve a resiliência, o 
que vai permitir sucesso nos seus comportamentos aumentando o nível de satisfação com a 
vida (Cohn, Fredrickson, Brown, Mikels & Conway, 2009). Singh e Jha (2008) verificaram 
que a felicidade, a satisfação, o afeto positivo estão fortemente correlacionados entre si, as 
emoções negativas assumem uma associação inversa com a somente com a felicidade e a 
satisfação com a vida. 
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Relativamente às variáveis que determinam o funcionamento positivo em adolescentes 
verificamos que, tanto em adolescentes do género masculino como em adolescentes do género 
feminino, as variáveis preditoras foram a felicidade hedónica, o pessimismo e a satisfação 
com a vida. O funcionamento positivo, nos adolescentes, foi significativamente e 
positivamente explicado pela felicidade hedónica e pela satisfação com a vida e explicado de 
forma significativa e negativa pelo pessimismo. Os resultados sustentam, parcialmente, a 
quinta hipótese do estudo, uma vez que, o otimismo não contribuiu para a explicação do 
funcionamento positivo. Estes resultados suportam a ideia de que o funcionamento positivo 
em adolescentes, desta amostra, foi influenciado por diversos fatores, nomeadamente: a 
felicidade hedónica e experienciar o máximo de eventos associados ao prazer e 
consequentemente o distanciamento de eventos desagradáveis; a satisfação com a vida, pela 
capacidade para experienciar atividades positivas e de afeto, prazer e emoções positivas; e o 
pessimismo como uma expetativa geral de resultados negativos. 
De acordo com a teoria da ampliação e construção, as emoções positivas ampliam as 
cognições, e permitem construir recursos pessoais para o indivíduo ultrapassar com mais 
sucesso as adversidades da vida, facilitando o processo de crescimento pessoal (Fredrickson, 
2001; 2003; 2013). Sun & Shek (2012) referiram que o desenvolvimento dos comportamentos 
positivos estão relacionado com níveis elevados de satisfação com a vida. Huppert & So 
(2009) indicaram que o funcionamento ótimo dos sujeitos associa-se a maiores valores de 
satisfação com a vida. Um estudo desenvolvido por Catalino, Algoe & Fredrickson (2014) 
demonstra ainda que a procura por experiências emocionais positivas, encontra-se associada 
ao bem-estar, isto é, a priorização da positividade assim como a valorização da felicidade, 
encontram-se positivamente associadas a características benéficas do bem-estar (emoções 
positivas e satisfação com a vida) e inversamente associadas a aspetos negativos do bem-estar 
(emoções negativas e sintomatologia depressiva). Além disso, pessoas que priorizem a 
positividade e valorizem a felicidade apresentam vantagens relativamente aos seus recursos, 
como a autocompaixão e resiliência, estes são explicados pelas suas experiências mais 
frequentes de emoções positivas. As pessoas que procuram regularmente a positividade à 
medida que organizam as suas vidas quotidianas tendem a ser mais felizes e a desenvolver 
uma regulação emocional mais adaptada. 
Conclui-se que o funcionamento positivo em adolescentes, nesta amostra, tanto em 
rapazes como em raparigas, foi positivamente determinado pela capacidade de experienciar o 
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máximo de eventos associados ao prazer com consequente distanciamento de eventos 
desagradáveis e experienciar atividades positivas e de afeto, e negativamente influenciado 
pela expetativa geral de resultados negativos. No sentido que, pessoas mais satisfeitas com a 
vida desenvolvem capacidades e recursos, e praticam condutas mais eficazes face às 
situações. Torna-se deste modo importante compreender as variáveis que influenciam o 
funcionamento positivo, de forma a intervir em contexto familiar, escolar e pessoal de forma a 
aumentar o sucesso nos estudantes e prevenir o stresse e disfunção, característico neste 
complexo período da adolescência. 
     Implicações e limitações do presente estudo 
Ao estudar as variáveis que determinam o funcionamento positivo em jovens 
adolescentes em contexto escolar, pretendemos contribuir para uma melhor compreensão 
relativamente às características positivas em adolescentes, neste complexo período da 
adolescência. Ao adotar o funcionamento positivo como objetivo, existe a possibilidade de 
podermos aumentar a nossa capacidade de prever e tratar a perturbação e disfunção, uma vez 
que a evidência sugere que o bem-estar tem uma função preventiva contra a psicopatologia 
futura e a recaída (Joseph & Wood, 2010). 
Matteson, McGue & Iacono (2013) referem que os aspetos positivos da vida (como a 
afetividade positiva, o otimismo e a satisfação com a vida) têm o poder de influenciar a 
maneira de sentir, de pensar e de se comportar, sendo tidos como bons preditores para a 
saúde, felicidade e bem-estar. Assim, a família e a escola deverão proporcionar um ambiente 
mais estável emocionalmente e não desvalorizar os sinais evidenciados pelas crianças e 
adolescentes, devendo atuar em tempo oportuno e demonstrando uma postura mais ativa 
(Dinis, 2003). Ao experienciar níveis de afetividade negativa e instabilidade emocional 
podem refletir-se nos processos psicológicos básicos como a atenção, concentração e 
memória (Lloyd, 2013; Sahoo & Suar, 2010) e consequentemente no sucesso académico 
(Becker, 2007). Neste sentido, ganha especial relevância a necessidade das escolas e 
instituições que intervêm nestas áreas desenvolverem programas e procedimentos 
especificamente direcionados para a prevenção do stresse e disfunção entre adolescentes, 
através da promoção do otimismo, bem-estar, felicidade e funcionamento positivo, dado que 
estas variáveis funcionam como fatores protetores de saúde mental. 
Este estudo é relevante porque mostra que os programas clínicos de aconselhamento 
nesta faixa etária, para esta amostra específica, devem ser voltados para o aumento das 
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emoções positivas e melhoria de aspetos cognitivos. Um programa clínico de aconselhamento 
voltado para esta faixa etária, nesta amostra, incide no aumento da afetividade positiva e 
melhoria da satisfação com a vida, assim como um programa voltado para a diminuição da 
sintomatologia depressiva. Sob a visão contemporânea da adolescência, programas proativos 
implementados em diferentes contextos devem focalizar estratégias que priorizem o 
desenvolvimento de fatores protetores, no sentido em que estes tendem a produzir efeitos 
benéficos, como a minimização de problemas emocionais, sociais e comportamentais. Os 
programas direcionados para a psicologia positiva, têm como objetivo a promoção do 
desenvolvimento positivo em adolescentes, englobando a saúde de modo integral, investindo 
sobre o seu bem-estar e qualidade de vida (Catalano, Berglund, Ryan, Lonczak, & Hawkins, 
2004). 
As limitações do estudo devem ser igualmente reconhecidas. Nomeadamente, a 
dimensão da amostra (n=201; 102 adolescentes do género masculino e 99 adolescentes do 
género masculino) não é representativa da população, uma vez que a amostra é composta 
essencialmente por estudantes adolescentes de apenas uma escola secundária, o que afeta a 
generalização de resultados para a população portuguesa. Outra limitação que importa referir 
é o facto de ser uma amostra de conveniência, o que limita a generalização das conclusões. A 
utilização de instrumentos de autorrelato que são particularmente vulneráveis ao 
enviesamento de resposta. Um estudo transversal impossibilita a capacidade de aceder ao 
processo de desenvolvimento das variáveis ao longo do tempo; não permite estabelecer 
relações causais, o que causou o quê; a realização de estudos longitudinais terão resultados 
mais fidedignos. Por fim, utilizaram-se duas medidas que estão somente traduzidas para 
português (PFI-12 e Grit Scale); seria vantajoso no futuro validar estas escalas para a 
população portuguesa. Estudos futuros deverão ser desenvolvidos de forma a superar estas 
limitações e seria igualmente vantajoso incluir outros participantes como pais ou outros 
significativos, uma vez que poderíamos ter um conhecimento mais aprofundado das 
características dos diferentes contextos (heteroavaliação). O contexto familiar e relacional são 
um domínio essencial, a sua inclusão em qualquer intervenção com esta população é 
essencial. 
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